gn ja 


Portugal franca de porte, moeda trt) 
Fossebes lramainas ldem 
Estrangeiro (alo eral dos coírlo) 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Começo esta chronie: 
a tadueção de uns tré 
undiseima, de 
risense de ho 
E SOM DO fim de contas a nova nda £ o ex 
flexo, mais ou menos intenso do viver da Franç 
dôs seus hos, dos seus costumes da sua rega” 
tura, da aus Grte, do seu thentro; a criica severa 
de Alberto Wolf póde-se aplicar com ranta jus. 
tiga a Portugal codo so nppllea ao original de que 
eleaiminção, da 

Wolf parte deste principio de que ninguem 
pódio contestar a verdade, tanto em Lisboa somo 
Em Bars: — Ho todos Ho eminentes. 

do Se iersiro uaro, de o brilani tro. 
nistá, O pintor é tum mestre; à sun segunda pro 
Posta deMel, a deputado é um y 


hoje por uma tradu 
os de uma verdade pro- 
uma observação perfeita da vida pa- 


terceiro artigo, um jornalista é ascintilante de ve 
ve e de espirito; um esculptor premiado no Sa 
lon torna-se «a esperança do paizo; e um compo- 


sitor de operetas, em fatendo cantar tres furfututus 


Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL 


ro uaader trtro, é bopilsado de vencarnação 
da. alegria francezas o 

menor elogio que se faz 

o oe lata 
Porque quando se dis 
BS apomaselebres 
degiarado ofendido E 
deixa do nos, cumpre 
gannes O iprieipiane 
que publenfo sem pri 
ahi ivo torna im: 
mediatamente um mes- 
tre, do mesmo” modo 
quê Victor Hugo, e o 
Bncóiro que d isa do 
Bolim Bol lança 
um jornal, toma 6 titulo 
amilloso de diretor 


políticom. E 
Não creio, contináa 
Wolf, que uma. 


sociedade pari 
tenha distabuido 
emtre ai tantas dragonos 
ras je sado com 
mai bela inge 
Todos ento ho prime: 
ro lugar; ninguem quer 
ficar Mas lira € como 
que am exercito de of. 
Heine" soperiores, sem 
soldados, “antos pena- 
hosL méu Deus! tantos 
penachos! 

O mal de que se queix 
xa Alberto Wolifem Pa. 

é tanto nosso é é ha 
“uno “tempo, que aqui 
da amultos amos, ha so 
ode íne se Bem me 
critica Mentica, feita 
gm mito mentos ta 
ento, com múlto menos 
brilho de fôrma, numa. 


a fórma frivo-. 
la, a título de charge 
Para fazér rir, esse se. 
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GexenaL João BarrisTA ALvEs (Segundo ima phoiograpia de Camacho) 


iss. L. no Poço Novo, eraaDa rea ravenaa no corto e Jet, 4 
Todos os peidos 

importe, é dirigidos a Francico Antonio das Mercês, edminliador da 

emprera. 


asignatoras deverão 


acompanhados do seu 


na aldeia, os Escandalos de hontem, a Cabeça de 
vento, te & alguns delicados de tenro conhe. 
Gem a pesa quê passa por ser a sua obra prima, 
Les fais Bonhomnes, que ba alguns amnos à thea 
tro de D. Maria deu com o titulo de Os lyopocri 
tas, traduzida pelo nosso bom amigo o ar, Pedro 
Vidocira, peça. que. nos. parece. que à empreza. 
actual fria om bom serviço lterario, reiusei- 
tando. 

Pois é a respeito des quer dramatco notas 
bilisgimo e d'essa peça já hoje celebre que versa 
a ultima parte da bronica de Alberto Wo 

A crua verdade, diz ale, é que na sociedade 
actual ninguem quêr estar no seu logar. 

“Todos no primeiro di sua espheras 

O laborioso que. nas antigas civiliações con. 
quistou lentamente o seu logar, não existe hoje 
Gm parte algumas a mesma ambição por toda à 
parte, & um mesmo desejo de reformar tudo em 
todas' as ordens 

Nestas condições não nos devemos mostrar tur- 
prehêndidos de que o comité do Theatro Francez 
lenha querido tambem iniciar por sua vez, 

Os Piu bonhommes tinham já sido represens 
tados ums 500 ou Goo vezes quando se lembra 

ram de 05 encorporar 
definitivamente nó. rem 
ortorio do Theatro 
runcea, 
Não nego que qual 
quer “mão. amiga podia 
aliviar algumas partes do 
diologo muito discreta: , 
mente sem que o publi. 
co desse por 
abisso, porém, 
me, Como no supremo 
tribunal, z 

Os comediantes ordi- 
nurios dos diferentes 
povemos nião envorgam 
Sida esa oco à 
toga escarlate gunrmec 
dido arminhos mas dei 
xem estar que à força 
de exagerar 08 seus pá 
peis Já chegarho 

nretanto o comité 
rompe uma seten- 
$a segundo a qual a no- 
tavel obra de Barritre, 
antes de entrar 0 limiar 
do Theatro Frances, de- 
veria. ser. oficialmente. 
confiada a um degrais- 
seur de Jettas, châmado 
a darlhe uma demão, 
Como se diz. 

Greio que nenhum e 
exipror de valor se pres- 
tarda a est tie fra 
dores da ai de Mole 
dé Baquclio, é tambem 
à do st, Senibe, h 
de teatro de 
ordem, homem Uespi 
to algumas Veces, as 

e como linerato não 
Pecorda ser coli algu- 
ma o seculo avi 

“Abi meus, filhos, se 
Barriêre, ao saber essa 
nótícia, podesse por ma. 


E 


O OCCIDENTE 


hora apenas, sabir do seu tumulo, os iniciadores | 
da comedia franceza, teriam passado um bem de- | 
sagradavel quarto d'hora. Depois da entrada de 
Cromwell no parlamento, nunça 5 tera visto nada 
afegunl. Que bello assumipto de gravura seria esse 
auctor deamatico surgindo, de repente no meio. 
dos comediantes da rua Richelicu, o olhar em fo-. 
go, despedindo mos, e exclamando com a voz 
mondente de Desgenil 

— Vamos, srs, secretarios! accomodem a sua 
vaidade, e deixem passar os homens do talento, 

ja, obra não póde depender de um dos seus cx? 
os. 
outros tempos, estou certo, continua Wolf, 
que toda a literatura se ergueria como um só ho: 
mem para vingar a memoria de Baricre deste 
ultragé. Mas com a mania de chamar eminente ao 
primeiro que aparece, perdemos a noção da 
somem de respeito que devemos áquelles que real- 
mente occupam um logar no seu tempo. 
O mais que fizeram foi noticiar a escandalosa pre- 
tenção do comité da rua Richelieu, em duas li 
como se 56 tratasse de qualquer discussão entre 
um comico estimado das Batigmolles e o seu dire- 
etor. Quando se pensa que um homem de talento 
arrancou do seu cerebro ima das obras mais Ori- 


ir 
thentro moderno, & que basta que o se. Maulbant 


O jornalismo, pelo relaxamento das suas tradic- 
86 pela sum indiferença para com a oilensa 
memoria. de um homem de talento, pela 
sau adulação desmedida da mediocridade invisora, 
sofrerá mais dia menos dia 0 castigo das suas ca. 
pisiações de conciencia. Nôs, alogamo-nos na 
analidade | Não tendo medida no clogio perde. 
mos as noções da crítica, Um vaudevilista que. 
triumph com uma firça é mais eminente que um 
poeta que eae com uma obra do pensamento, Ti 
dns ns netrizes são Rachel, todas as cantoras são 
Malibran, todos 08 pintores são mestres, todos os 
esculptores. são Miguel, Angelo, todos Os postas 
Nusset, e no nosso culto pelos musicos não ha 
sensivel difierença entre Rossini e o sr, Blanquette, 
do mesmo modo que um romance de Vost Ri' 
couard é uma obra como um volume de Bala 
força de animar à loucura das grandezas nos 
nossos compatriotas e de os pôr uns depois dos 
outros sobre tm pedestal, acabámos por acreditar. 
que efectivamente isso era assim, € não nos atre- 
Vemos a tocar nos idolos, Espero ainda viver o 
dastante para vêr o fim deste carnaval, em que 
cada um 5o enféita com ouropeis variados, e onde 
ninguem tem já a consciencia da sua verdadeira 
situação é dos sous direitos 


Alonigámo-nos talvez de maís na trancripção, 
nano tênio S AND MEN dão Deo Rd 
to profundamente verdadeiro, fustiga com tara 
Justiça a com tão evamada erica 0 mal da soci 
a nm 
ciedade, em todas as classe, e que se póde dizer 
«que é em geral o mal do seculo que nós pareceu 
“o me Interexnta dao, dé que nos poros 
à Tnzer considerações sobre 0 parto simulado da 
espanhola da Calçada dos Pautas, ocaso domi- 
mimo dos últimos dia, já pela sua originalidade, 
já pela sun feição escandalosa e paruscas 


O outro acontecimento importante da semana 
foi o julgamento, no. Tribunal do Commercio, da 
acção intentada pela Companhia dos Americanos 
contra a Companhia dos Hiperts, 

— Não póde andar por cima dos rails, que são 
meus, diziam os Americanos nos Ripérts. 

— Pois se não quer que andemos sobre elles, 
tire-os, que a run é de todos, respondiam os Ri. 


E o Tribunal do Commercio deu plena razão. 
aos lips, pareçe e ques bem NO 

Os Ripeis fazem um grande serviço ao publico 
de Lisboa: estimulam 5 bom servico dos Amerie 
canos, À consorrenci € uma grand cosa par os 
consuidores, é do mesmo médo que enteddemos 
que o publico tera tudo à perder Gon a suppress 
So Gi Fipe entendemos que egusinenetaria 
perder tudo tom a suppresiio ds Americanos 
é dudo à ganbar com o aparecimento de uma tor” 
eira conipanhis 


Um outro caso que chamava as attenções de 
Lisboa Únteira, perdeu é ultima, Hora todo 6 seu 

rsse => questão dos Caminhos de ferro do 
morte e leste, loca entre n adiministração antiga 
E administração moderna, Esperava-sé uma pis 


| her casada que mata a tiros de revolwer um ho- 


leja tremenda, mas à hora do combate fez-se a paz, 
eo accordo tirou todo O interesse é questão. 


Se a ehronica estivesse menos longa e se lhe 
quizesse ainda falar em crimes, tinha a notícia de 
um extremamente dramatico que se está agora 
julgando em França. 

* um filho do caso Clovis Hugues— Uma mu- 


mem que quéria atentar contra à sua honra. 

Em Vez de se passar em Paris 0 Esso, passou-se 
em Auxerre — À Mure Clowis Hugues, chama-se 
Ale Erin o ierido em ves de er poeta e 

iante de fêrro, Morin, chama-se Brisebard, em 
Sez de ser um calummiador é um conquisenor, & 
em vez de atacar a honra da sua Victima com car. 
tas diffámatorias, attaçou com brutacs violencias | 
amorosas. 

À ultima phrase do drama é a mesma, M me Fran- 
ey do memo modo que Aos Hogues, di a eu 
múrido: 

Matei Brisebard, ultrajou-me, vingueiamo! 

— Fizeste bem, minha querida mulher, respon- 
delhe Francey, Cxaciameme como o st. Clowis 
Hugues. 

Resta vêr se 0s jurados de Auxerre applicam 
Mme Francev, a imescna legislação que os de Pa 
5 Me Clovis Hugues 

de crer que sim Pelo menos, as razões para 
isso São tmuito maiores. O caso de Mme Francey 
é positivamente um caso de legitima defeza, Fala 
reinos mais devagar na prosima chronica, 


Gervasio Lobato. 


mis 
O GENERAL JOÃO BAPTISTA ALVES 


dade, — a sua fidelidade ás Instituições, — a reliz 
giãio do dever, em todos os seus preceitos e ma- 
nifestações, por elle sempre desta, — tudo isto. 
conhecem "ou sabem aquélles que foram seus 
amigos, companheiros, superiores ou sulaltemos, 
nos 52 annos que militou nas fileiras do exercito. 
Poriagit que fochegom sempre com  deticção 
E com à disciplina. 

Foi mais Um forte 


desappareceu da raça 
e firmar no nosso paz 


ha a herança do brio 
Ae cupulosamento sobe 
Er se pae o vice-aliirante José Joaquim Alves, 
cuja valentia e serviços as chronicas da epocha, 
é, mais tarde uma biograplhia desenvolvidamente. 
SSeripta por um amigo desvelado da sua fam 
fer conhecer as gloria, os exemplos, e adedi 
trio, 

Apenis com 8 annos de elade acompanhou o 
sr. João Baptista Alves seu illustre pac à Bahia de 
Todosos Santos, em 1832, como aspirante da arma- 
da, assistindo já às operações realisadas para à de- 
feza da provincia. E 

Em principio de maio de 1833, foi para o Porto 
numa rasca de pesca, com risco de vida, 
inato se achava seu paé ao serviço de D, Pe- 

ro IV. 

Em 30 de junho de 1833 sentou praça em ca- 

5 Como aspirante a ol 


doa, for E 
5 de jul tenente em 15 de fevertiro 
de 1845; em 29 de março de 18515 mujor 


ro de 1864; tenente coronel em. 


capitão 
em aúded 
17 de janeiro de 1868; coronel em 18 de agosto 


de 1873. 

Desempenhou além d'isso com muita distineção. 
varias commissões importantes relativas á sua 
arma, como a de presidente da que foi encarre 
gada de formular, a tctica de cavalaria, a de vio 


residente da reorganisação da escola do exercir; 
gia de comandante da subdivisão multa dê 

“Es a que foi o nosso ilustre 
bigpca pan a aca pla 


Na vida partial e intima É um parente extre- 
mojo "e desimeressado, bem como respeitador 


Sempre das vinculos da amizade onde encontrou. 


como amigos os Caracteres mais honestos deste 
pe a 

Sensimos que os limites mui restritas que nos. 
s30 concedidos para et pequeno estudo blogs 
Epson mos perita dnslhe maior desen: 
Re 

iremos apenas aínda que o genéral Baprsa 
Alves une o olíso no semido da feepos 

ea com o cumprimento dos deveres iiheremes 
dos cargos ofciies que exerceu, «nunca paia 
Tg dessem esa ou que Stlição no seviso 

tar fe o nda ml 

ol, pOr lo, sem duvida, Que como seu pae, 

nunea 1 burejádo com outras ditineções do po? 
der além das Que er nberntos 03 se anhos 


te vice-almi- 
das senhoras mais intelligen- 
tes, mais dignas e respeitaveis que conhecemos, 
— emquanto outras pensionistas disfructam desde. 
longos annos, pensões de 6095000 réis 
serviços de Seus progenitores ou maridos, cu) 
valia se não púde comparar com os do vice ulmi- 
rante José Joaquim Alves”! 

Justiça dos nossos governantes | 

“ Foi finalmente o sr. general Alves um grando do 
historia, e o seu nome desacompunhado de fav 
res e de mereés, fica ahí aureolado para q poste- 
ridade a quem tranemiti um nome sem macho, 
com o nobre orgulho d'uma grande alma, 


Lisbou, 26 de março de 1885, 


Cdndré OM, de Tavora do Canto e Castro, 
Tn 
CONGRESSO POSTAL 


Fx fasnoa 


No dia 24 do mez findo, ás 8 horas da manhã 
achando-se reunidos todos. 05 delegados do con: 
aresso postal, abriu 0 sr. presidente 4 sessão para 
Se proceder À assignatura dos documentos regpo- 
tivos é no encerramento do congresso. 

Os delegados colocaram-sa por ordem alphabe- 
tica, tendo cada Um, um exemplar dá convenção 
principal e do seu regulamento, Todos assignaram. 
estes dois documentos, que eram retirados dus. 
metas pelos funceionarios da secretária interna. 
cional de Berne, 

ois aPesta operag 
de todos os exemplares. 

Cada delegado teve de assignar tres vozes, isto 
é: no fim dá convenção, no tim do regulamento. 
e no protocollo final 

Assignaram-se successivamente a convenção das 
encomendas postes, sou regulamento é proto: 
collo, a afcordo para os vales inlerniacionaes, seu 
regulamento e protocolo o'aecondo para às car. 
tas com valor declarado, seu regulamiento e proto- 
colo, o accorda para cobrança de letinas e seu re- 
psamemto, e firalmente o accordo veltivo aoi 
ivretes de ideitidado. 

Os paizes que assignaram os differentes docu. 
mentos foram 51 € às competentes nssignaturas. 


começou a assignatura 


binou & 1 hora da tarde, sendo a 
errompida até ás a 1 para se bifectunr 
a spasão de encueramento. 

Ás 2 1/3 horas da tarde recomeçaram os traba- 
1hos, tomando à palavra o presidente, sr conses 
lheiro Guilhermino de Barros que leu em frincer 
o seguinte discurso, cuja traducção apresentamos. 

Senhores, Acabaram 0s nossas trabalhos que fá 
rsgenee historia seja qual Oro juiso que 

felles se forme, a nossa consciencia póde estar 
tranquila, porque nús discussões sempre cortezes 
E nos debates em que nunca deixou de reitar o 
mais completo espitito de conciliação, emprega- 
mos todos. os nossos esforços para imelhorar à 
iniciativa de Berne « o seu complemento de Paris, 
tarito quanto o permitiram na circumstancias, à 
oportunidade e os diversos interesses de que'se 
tratava, Não tivemos oscasião de adoptar maiores 
reform, pares nos mesmo qui na atuinde 
5 era o desideratm de quesi todos os 
paizes Interessados, Visto como as circumstancias 
Aetunes não se prestavam à realisação de progres- 
505 mais importantes, 

Mas é precisamente níisto que resido a princi 
at força da união; É este espírito eminentemente 


O OCCIDENTE 


conservador que a inspira sem a fazer retrogradar, 
cad a 
da a ea 


tulos, € é por liso mesmo que ella € forte, é é 
nisso mesmo que existe 0 seu grande valor, sua. 
Brando importância, 

Até hoje nenhuma jdéa util se a 
Inboratorio dos grandes 
do pensamento, E 

sta por vetes que uma idéa pratica se sub- 
metia no estudo incligente € no Sério exame da 
repartição internacionul de Berne para que ella 
Indenfique e amadureça, Outras vezes tambem: 
basta que a seção lenta, e vagarosa do tempo, 
erendora da opportunidade, faça aceitar univer: 
salmente uma iléa, 

Assim aconteceu com os accordos do congresso 
de Paris é assim acontecerá com os vales ao por. 
tidor, com às caixas economicas com os anhun- 
cios por intermedio do correio, Este mesmo fa: 
turo Está reservado vos direitos de transito erres. 
tre e maritimo. Tanto um como outro deverão 
desapparecer, embora tenham que ser indemi 
dos dos prejlizos que isso lhes vecasione 08 pai- 
26 que slppriminem ass diretos 

comanércinl Inglaterra, à França propagadora 

ce grandes fdéas & Helge industa e Portuga, 

ANO abro pr co A 

os primeiros púfzes à aproveitar o me. 

que, dando novas forças é uma vida. 

nova á nossa util inst ão lhe deverão assegu- 
rar estabilidade completa. 

Tepetirei ainda o que ha pouco disse; 05 votos 
ds assembias da união pazam-se e não de con- 
tam, Permittam me comtudo Que acerescente que. 
38 Torna nesenaro que esse peso não seja exces 

0, € que importa muito, ter em consideração o 
fiel a balança para que ' equilibrio sempre se 

neresses tão diferentes, No caso 


contrario poderia um dos pratos di balança ineli- 
na e mus para um que para outro lado, &, uma. 
Ve pondo o equilibrio, dll seria restábee- 

Nr referem se ainda aum futuro 


res longinquos, quer de todas as zonas, de. 
os climas, é sempre o mesmo homem, 
mente 08 poetas é os phlosophos apelam o 
rei da creução. 

Esta proxima separação me faz sentir uma pro- 
funda. tristeza, amplinda ainda pelo desgosto de 
no vos ter podido olferecer uma hospitalidade 
mis digna de vôs todos; Atggvo-me todavia à es. 
parar que conservareis des ma lembrança tão. 
duradolra como a que de ficar da Vossa 
estada em Lisboa. ur-vos-hão os nossos 
votos, e temos à fi que a providen- 
cia escutalos:ha unica de velar s0- 
dre vds como sobre 
sos, 


«Os numerosas trabalhos preparatorios da muito. 
activa delegação portugueza, O concurso impor- 
tante da secretaria internacional solwe a diree- 
gia da seu chefe, o devotado primeiro secretario, 

Gale, a actividade dos seus auxiliares e a per. 


rã bem Ievarmos à cabo a Mesão tarefa 
Que tolas nceetem Os nossos incros agrade. 
memos. 

Não nos esqueçamos do magnífico serviço pres- 
tado pela imprensa mcional “ aaa 

Não nos equeçamos tambem do homem emi 
mente, que presidia dos trabalhos do congresso, 
base d'ta vasta construeção, nem tão pouco do 
seu ilustce Successor no congresso da Páris. Cada. 
congresso assignala um novo marco em o domínio. 


E 


ERR 
GSE 
RR oa 
ERRADO 
Rea 
Rei Da 
RE a, 
Ao sr. Gervay seguiu-se 0 sr. Blackwood, da Grá- 
dera pe a 
pena TR 


roviso, disse 
bem o sentimento de ti 


Que se orgulhava como 


no throno de Portugal um 
terminou levantando um. 


lade de Por- 


“Or. Madeira Pinto agradeceu as benevolas 
palavras que acabavam de se dirigir aos membros 
Portuguczes do congresso. 

Seguiram-se no uso da palavra os srs. Hansen, 
da Republica Argentina, Flores, do Equador, fa 
lundo em nome da America do Sul « capressindo 
quanto Portugal é considerado n'aquellar 

O sr. Borel fez um resumo dos trabal 
congresso e mostrou quanto se tinha p 
no congresso de Lisboa a favor da gra 
stituição da União Pos 

Por ultimo O princi 
slárou, em nome do 
honrava de ter t0 
Lisboa; que lhe com 
os membros do con 
zes os primeiros à 
ha mais de trezentos af 
cipal motivo porque o 
de ser em Lisboa que el 
da grande União Postal, We. 

3. presidente. Raro] esta declaração e 


levantou a sessão entre osbpplausos unanimes da 


os da 
redido 


ferno, que muito se. 

no congresso de 
e Jembrar à todos 
foram os portugue- 


ões com o Sião 


assemblés, 
“ Depois de encerrada a sessão foi emregue pelo 
direstor da repartição internôcional de Berne ao 


residente do Congresso uma mensagem de agrã- 

esmo e despedida asgnada por todos ode 
os. 

ara completar esta secção publicamos os re- 

tratos de alguns membros mais conspisuos do con- 
gresso. 


GUILHERMINO A. DE BARROS, 


Director gera dos correios, telegraphos « pharoes 
Pertigal oPhe e 


Guilhermino Augusto de Barros tendo comple-. 
tudo, com distincção, O curso prepuratorio para 
admissão na Universidade de Cointbra, mandeu- 
lou-se na faculdade de direito. 

Durante os 5 annas do surso, Guilhermino de 
Barros foi laureado com varias premios. 

“Saiu de Coimbra para tomar posse do logar de 
secretario geral do governo civil do distrito de 
Vila Real, cargo que exerceu durante 6 annos 
consecutivas, tendo por diversas oecasiões desem- 
penhado o logar de governador civil. 

Ao cabo de inumeros e importantes serviços. 
restados por s. ex* aos povos do seu districto, 
oi por elles escolhido para represental-os nas ca 
matas. 

É então. pela primeira vez eleito deputado pelo. 
csrsulo de la Rel. Re Ta 

Acabada a legislatura é nomeado Guilhermino 


z um vota de agradecimento | 
a ús- | rante alguas annos na Louzi 


tambem, n/um | 


legação portu- | 


de Barros, governador civil do districto de Bra- | 


E 
gença e posteriormente clio deputado pel era 
culo da Regus, com o que perdeu o cargo que 


Quando findou o seu mandato foi nomeado go- 
vernador civil de Castello Branco, onde se con- 
servou algum tempo, 

Depois de annos ininterrompidos de trabalho 

ue sc tinha votado á causa publica com à 
maxima dedicação, Guilhermino de Barros resol- 
veu retirar-se à vida particular indo habitar du- 


Alas O pit elevado do nosso biographado 
não lhe permitiu por muto tempo o repouso 
E durante este poliodo que escreveu 0 notav 


| romance historico intitulado Castello de Monsanto, 


o gutl mereceu do nosso eminente eseripror, Ca? 
millo Castello Branco, os mais cothusiasticos neo. 
São tambem desta epocha innumeras poesias 
de muito merito e clev, ã 
infelizmente se acham incditas. 

Em 1876 é chamado Guilhermino de Barros para 
exercer O importante cargo de governador civil 
de Lisbos, e em 1877, tendo sido concedida a 
aposentação ao consélheiro Eduardo Lessa, dire- 
ior geral dos correios o postas do reino, é no- 
meado para lhe succeder. 

Logo. nos primeiros tempos da sua gerencia, 
introduziu importantes melhoramentos no serviço 
postal, é um amno depois, é nomeado para repre. 
Senar Portugal, na congrtsso de Pais 

O modo elevado com que tratou nesta assem- 
bléa universal as questões alli discutidas, e sobre- 
tudo a energia dum dos seus discursos, defen- 
dendo os imresses das colonias portuguezas o 
mostrando bem evidentemente a sui importancia, 
granigeon-lhe a maxima consideração por parte de 
todos os congressisis. 

Guilhermino de Burros no congresso de Pari 
foi mais extrenvo defensor da verdade do tr 
sito territorial e da reducção dos direitos do 1 
sito marítimo, E 

“Todas as idéas liberaes é de utilidade incontes- 
tavel para, as povos, teem sempre encontrado 
mel úm defensor convicto e encreico. 

Foi decerto devido do modo brilhante com que 
o delegado de Portugal se houve neste congresso, 
que a assembiéa honrou o nosso paiz, escolhendo 
Lisboa para sédie da sua seguinte reunifio, 

Por esta ocasião é agraciado pelo govemo 
frances, com-a commenda da Legião de Munra, 

Em 1879 é nomeado presidente da commissão 
encarregada de fundir 05 serviços postes é tele-. 
Eraphicos, sendo depois de posta. em execução a 
Feorganisação «estes serviços, em 1Bo, nomeado. 
director geral dos correios, telegraphos & plhiroes. 

É em seguida encarregado de representa 


tugal na conferencia de Paris, destinada à 6 
lecer o serviço de encomendas postaes. 
Em 1881 éslhe concedida a carta de conselheiro. 


com 
nos é Eta ad od o ana 
geiro, fazer aquisição de. pharoes de primeira 
Srt, para o eluiamento des costas de mar 


habilidade se houve, que sempre 
mais expontancos el 
sitio, 

Numerosas portarias de louvor teem sido diri- 
idas às. exa pelo bom desempenho das variadas 
Eommissões de que tem sido encarregado. 


EUGENIO BOREL 
Director da repartição Internacional da União Pe 


Eugenio Borel nasceu a 17 de junho de 1835 em 
Neghhi Sumo, a 
is de ter estudado jurisprudencia na 
maria, foi pôr meza de advogado na sun 
matal, onde immediatamente o chamaram à des- 
empenhar funeções publicas. 
ecessivamente membro do Grande-Conselho. 
(Corpo Legislativo), presidente da cidade de Neuf- 
châtel, juiz de instrucção, delegado do ministerio 
publico, depois membro é presidente do governo, 
Sujo departamento militr dirigia. por muitos an 
lepois o da justiça, assim passou no seu. 
por todos os graus da hierarchia adminis- 
trativa, judiciaria « polí 
À mista coréia segui, no dono faderal, 
rque, procurador geral da confederação 
Ty ando se deram os deontecimentos poli 
<os de que por esse tempo foi theatro a cidade de 
Genebra, foi em seguida, durante muitos annos, 
juiz de instrucção federal dá Suissa francera De: 
putado do seu cantão ao conselho dos Estados. 
Fuissos, desde 1865, foi chamado á presidencia esta 


logios por parte dos congres- " 
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assembléa. Tambem foi presidente do tribunal fe- 
deral, de que fez parte durante muitos annos. 


correios e telegraphos, quando o primeiro com- | Eleito visespresidente da c 
resto postil universal ve reuniu em Berne é foi | zembro de 1854, mr. Borel ae 


em de 


tou, do anno se- 
Finalmente, em dezembro de 1872 foi nomeado | sob a sua presidencia que aquella assemblêa dis- | guinte, o cargo de director da repartição interna. 
pola assemplda federal membro do governo suisso provou o tratado donde nasceu a União | cional da União Postal, que depois desempenhou 
conselho. federal) Era chefe da Fepartição dos 


Das sias funcções públicas, mr. Borel 


CONGR: 


O POSTAL, EM LISBOA 


Conseunemo Guimenmiso Aucusto De Bannos 


DIKECTOM DA HEPANTIÇÃO INTERMACIONAL, 
PRESIDENTE DO CONGRESSO pa União PostaL. 


Sacuse, DELEGADO DA Atua — pmesimesre A, Basvier, DeLaGADO DA Faça — masiotwre 


(Segundo photograpidas de Fito) DA 3º comissão 


conservou à sua posição no exercito suiso, no 
qual tem o posto de coronel fsderal no estado 
io judiid 

No Bora a 
questões de istori e juisprudencia; é auctor de | rador 4 jornal irancez Le Temp. 
uma Historia dos Correios e de uma Historia da | “Tem funccionado muitas vezes como arbitro 


Suissa, que figuraram no Diccionario pedago- | em varios ltigios levantando questões de direto, 
pico, resêmtemênte publicado. em Paris sob a di. = i 


Durante a sua carreira política, tem redigido 
Publicado muitas obras ácerca de | muitos jornaes, « ha longos annos que é collabo- 


a, sem resultado, á arbitragem 
publico, e conseguiu especialmente em 1870, como | dos duques de Saboya. 
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SACHSE 
repartição dos correios e delegado” Alemanha 


É um antigo funcionario de alta gerarchia nos 
correios do império alemão, é, como esta 
figura entre todas as mais, na primeira linha, pelos. 
aperitiçoamentos e progressos postoes, corres- 
pode úma grand parte d Esta gloria no a. Sachse, 
ão secundar com a sua competencia as iniciati 
do celebre de. Stephan, secretario na repartição 
postal d'aquelia nação. 

É um excellente caracter, muito affavel, é figu- 
rou vuntajosamente nos seus trabalhos do con- 
gresso postal, 


STEVENSON A. BLACKWOOD 
Delegado da Gra-Bretanha. 
MORTE DA 1. como 


O sr, Stevenson Arthur Blackwood, secretario 
du direação geral dos correios de Londres, dele- 
gado ao Congresso postal de Lisbog, & presidente. 
dl 1 comenação,núseeu proximo dê Londres em 
aa de maio de 183a, 

“Tendo recebido uma solida educação no Cole. 
gão Eton e na universidade de Cambridge, princi 
Plou a sua nobre carreira burocratica como off 
Eial do ministerio da fazenda. no anno de 1852, 
Dois annos depois, quando, rebentou a gucrra 
entre a Inglaterra & à Russia, o sr. Blackwood. 
alistou-se como voluntário ao serviço do exercito 
do Oriente, e foi encorporado ná brigada dos 
Guards of lhe Queen, à úítulo de Depuiy Assis 
Lami Cminissaryo General, e esta qualidâte assis. 

s botalhas de Alma & Inkermão, e á tomada 
de Sebastopol, recebendo como justo pre 
seus bons serviços as medalhas dadas pela 
de Inglaterra e pelo sultão da Turqu . 

“Quid terminou a guerra voltou & sua amerior 
siniação no ministerio da fazenda, sendo repetidas 
vezes empregado em commissões de serviços ex. 
traordinarios, tuês como no inquerito do Serviço. 
civil na Irlanda, e no systema de emolumentos. 
consulares no Leyante, é muitas outras que aqui 
não registramos, cujo desempenho foi eimpre di 

imo de louvor, 

“Em vága, 3º. Blackavood foi nomeado secreta- 
rio financeiro dos correios, é em 1880 era secre- 
tario-chefe, é recebia a hônra de ser nomeado 
membro dá muito respeitavel ordem do Banho. 


A. BESNIER, 
Dirnctor dás correwpondencias postas 
no Ministerio as Correia e Telegrapvom, delegado 
“a França 

meme 43 eomão 


É um dos homens mais competentes da França, 
em assumptos, postaes, Durante 08 trabalhos do, 
congresso Me Lhtboa, tómon porte activa e muito 
Gomipetente em todas as discussões. 3 

Represenou  Erança no congremo de Paris 
em 187%, contribuindo Com os e vastos conhe! 
Cimentos e pratica em negocios. postaes, para à 
êonvenção db" de jun do mencionado ano. 

"Rio. queremos tetminar sem fazer a devida jus- 

ça no Modo cavlheiroso é extremamente corter 
cóm que to honveram erre nós todos os extrane 
Rios que consitirm ese numeros congresso 
ogmopolita. 

“Tanto nos solóes como mas ruas, nos hoteis 
como. nos espectaculos publicos, nênhum facto 
deragradavel nem 0 mais leve motivo de censura, 
pertatbou a festiva recepção de que foram alvo 
fes nossos disinctos hospedes, & a que tinham 
jus pela sum ata ilustração, 


e neem 


Ponte internacional sobre o Minho 


tá construida e será demtro em breve aberta 
4 sireulação a ponte internacional sobre o Ninhos- 
eme Valença é uy, para a ligação da linha fer. 
rea do Minho com O Gaminho de ferro de Orense 
à Vigo, pelo taboleiro superior, e das estradas de 
Caminha a Monção do lado de Portugal é de Tuy 
É Guardia, do fado de Hespanha, pelo boleiro 


A extensão total da ponte é de 400 metros 
neares, é a do taboleiro principal, de Sãos 

“Tem 5 tramos, dois extremos de 6o aétros 
negros, & tres intermedios de 66 metros lincares, 
além de dois pequenos tramos de 18 metros mar” 
pis pra secs da nha frrea sobre a estrada 

O sistema é mixto, de pedra e ferro; os apoios 
(sgeoicos é plars) ão de pedra, & sore. 
tura de ferros as vigas principacs de rotula de 
malha estreita deem a altura de'Go meus 


À largura franca da estrada ordinaria entre as 
vigas principaes é de 4,8o metros lincares e à al- 
tura dos pilares de 16. 

À altura da obra acima da linha de estiagem é 
o nivel dos carris é de 25 metros lincares; a pro- 
fundidade maxima abaixo da linha de estiagem, 
de 22 metros lineares, e 0 total desde à base do, 
alicerce até o nivel das carris de 47 metros lineares, 

O peso do ferro laminado dos taboleiros eleva-se 
a 15551 toneladas, « o do ferro fundido nos apoios. 
dos referidos taboleiros, a 79 toneladas, sendo 
portanto o total do ferro empregado de 1:63 to- 


A viaferrea corre no nivel superior do taboleiro 
“à Gtrada ordinaria, entre ns vigas principes, 0 
ve dos banzos inferiores das Mig serão esta 
disposição fnveria da que eaise da pomie sobre 
o ea em Viana do Castelo, obriga pela cota 
de nivelamento da inha teres, 

Por fra das vigas principães. e a nivel do 
“lar nfeior exixtêm Je umle otro Indo, pastos 
de 1,50 metros lineares de largo para peões, 

AS avenida do taboleiro infor convergem da 
parte de Portugal pelo Ido que olha do poente 
pa a na à, é de Hespanha, do lado opposto em 

rceção a Toy. 

Os encontros anteriores principaes são forma. 
dos por dois corpos: um inferior, aberto em arco 
sembeireular de 4 metros lincares de largurae q de 
altura livre sob b fecho da abobada ; é ouro su- 
Prior aber nm do arc tmb semi 
e; tendo cada nbereára a metros lineares de vão 
e ão de altura nob 0 fecho da nbobada, 

 raalos de consirção peniiram em 
om e ora arg, mer di 

Os encontros Tora fundados do ar livre é pe- 
los meios onlinarios de esgoto e os pilares form 
todos fundados por mei dê ar compamido apro- 
adidades que Pariaram de 164 3a neironincares 
Ego, E lar n.º 1, a contar do lado de Portugal 
ago planes 

Os Encontros estão firmados sobre rocha, e os 
pilares 1 sobre rocha; o n.º 3 sobre seixo 
Erosso os nm 3 é 4 situados em Hespanha, sobre 
rea não inapírando portanto receio algu sua 

ufunça. tetas ak profundidades 4 que se 


ceredo foi a da conclusão do aiceree do pilarna 
Sta oi mecsarã air das ais do inve 
dos, á custa de mois fab e desperas 

À montagem do, taboliro práncipa foi eta m 
margem hespanhola e dl operado lançame 
to, QU comdrod em setembro de 1883, rerminando 
em Julho de 1884 O lançamento eficétuou-se por 
meio e cahom foldanas € guinchos do systama 
Mg, Esfevêrto & ara com o asd de ae 
volte de madeira, fangado em escura a meio 
de cada ramo, 

às provas di ponte foram fitas nos das o, 10 
e tv de fevereiro ultimo, om as Incomorivas por. 
iuguezas do Ninho Douro, da série Shit, 
RE 34 Gerer, 3 Estrella, 36 Tamel 5º Rario) 
de 63 conclidas cada um, e as Jocomoúas fes” 

oholas da Compantia dk Medina de Campo a 
Pamora, é de Orelse a Vigo, de otra série Sh 
nim som noi 104 € 105, 668 toncladas ne Er 
Afonso XT da Trica de Si Leonard, e de mer 
e peso. 

A próvas efecivaram.se simultaneamente no 
taboldro superior e no boleiro inferior; no ste 
pertor por meio ds locomotivas aeima ráferdas; 
Eno inferior com vagos plata-fórmar car 
Som carr e moveis em Juma vin provisona do” 
eine sobr 6 empadas 

A prova dynanhca renisod.se por meio de um 
comtnio rebocado por duas Josoimonvas da série 


Siseps porugueza, E animado da velocidade de 
osbetros por horas 
“as flechas dae vigas principoes observadas nas. 


ias, approximarsimesé das flechas theoricas, va 
Rindo de Orr metros incares ado. o 
carga de prova correspondia approximada- 


mente a 45000 Kilogrammas por: metro corrente 
no taboleiro superior e à a:i0o kilograminde por 
metro corrente o tabolero inferior havendo Rs. 
Sim a cargo toa de mais de 6 tonclidas por mei 
decora o 

A portancia do preço da empreitada gera! da 
Sociedade de Braine'le-Comte, foi de 208. 668000 
rés, sendo. proximamente ménade, de cúrgo de 
Cad um dos paizes confinantes, 

A direcção da obra de pedra, do lado de Hes- 
ponha esteve incumblda 14 engenheiro chefe dê 
divisão dos caminhos de ferro dê noroeste de Hs" 
pan, o 3 D, Eduardo Godino, já falecido,  de- 
Pois ab engenheiro do mesmo canto, 0 sr. D. Adol- 
Bho Gon, 

À diresção da obra de pedra do lado de Portu- 
gol e de do a bra medica da ponto esteve 
Forgo do distincio engenheiro O ae Atuo Le 
siano Simões de Carvalho, netua] directo dy cons: 
irucção dos caminhos de ferro da Minho é Douro. 

"mpre asignar aqui o acl, inteligencia o ao: 
vidade que o st Augusto Luciano desenvolveu no 
desempenho «'aquelia melindrosa comissão: poe 
feiamênte adquáda à sua elevada com petêbcia 
demonstrada desde a Escola de Pontes é Calçados, 
de Paris, até trabalhos de summa importancia à 
que tem ligado o seu nome iuure. 

O engenheiro especialmente incumbido da obra. 
de pedrado Jado de Hlespenha fi o sr, D. Andrés 
Castro y Teieiro, da dRisão do noroesê e ju: 
dante 041, D, Manuel Femander y Soler O enge- 
nheiro no govemo portugues paras. 
calisar as experiencia dos. férros Mioindos e a 
ajostagem da Nobrestuctura na fbrica de Bai 
Je-Comte foi o sr. Brederico Augusto Borges do 
So put engenheiro a Compúnhia ds uso 

e 

F 


a. 
conductor chefe de secção das obras a cargo. 
da administração portuguesa o sr José Antonio 
Carneiro Basto: encarregado das obras por parte 
da Sociedade do Briine-le:Comte o sr, Augusto 
Carux; é q representante da referida socicdnde 
em Portugal, o sr. Eugenio Rolin, 

A comissão internacional que procedeu ds 
yovas compunhase dos srs, Jofo Jonquim de 
fartos, coronel de engenheria € vogal da Junta. 
Consultiva de Obras Publicas é Minas; D. Adolfo. 
Gonima, engenheiro chefe de a classe do «Cuerpo. 
da Caminos, Canales y Puertoss, e Augusto Lu- 

ano Simões de Carvalho, engenheiro civil 
rector dos Caminhos de Ferro do Minho e Douro, 

À ponte internacional sobre o Minho, além de 
ligar 05 dois caminhos de ferro de Portugal c Hes- 
panha, representa egunlmente um melhoramento. 
de immensa valia, pela communicação facil que. 
estabelece entre ni duas margens é que até agora 
tem sido feita apenas por meio de um barco de 
passagem. 


Porto, março de 1885, 
Manuel M, Rodrigues. 


—— me 
OS CONFIDENTES 


(Cooninuado dom. 234) 


Meu caro Jorge, 


“Tenho aqui cinco cartas tuas eo teu telegrama 
deboje. 

“Vou responder-te em poucas linhas; é, quando 
tu comprehenderes bem o que xe tem pisado, 
desculpáris o mei alncio, que te parado ci 
nado € gronseiro. 

Se mstas palavras ninda reconheces o teu ami- 
go,0 teu velho. amigo, cheio de prudencia é dê 
flo, levanta a coR0e 6 dá graças E Divina Pro 
Vide Se nelas descobri os prenuncios da 
loucura, então part immedintamente é raze com. 
tigo O doutor Craveiro, Digo té st, meu “caro 
ago, porque me parese que estou! um amor 
mento ém que no nieu cerliro ha ainda um Jam. 
pejo de razão. Ha quinse dias que tenho vivido 
Bruma especie de continaa allucidação 1 

O me pobre criado olha para fim com uma 
tal exprestfo de pena e de terror, que me fe. 
descontar de mim mesmo! 

“Estarei dojdo?º Esta Horrivel. pergunta que a 
mio faço mulas vezes, atormenta: ms dum iodo 
SE por o ao Fstralil É 

É porque. o não estarei?! É preciso ter uma 
grande coragem para resistir n tantas. dôres, O 
Eid dem Certos rsomemos, pacato ie eso 
à unico resgate: Lombra-me uia phrase de Giz 
Fardin, que É o argumento mais poderoso em seu 
Tavor- Die ele: vo suiedio é to Bem quando à 
exite um al ato É que é a og pla: 

“Depois dá minha ultima carta, da qual nada mi 
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E) 


lembro já, como se a minha vida d'estes ultimos 
quinze dis fosse de quinze seculos, tem-se tra- 
“Yado no meu espirito é no meu coração uma lu- 
eta angustiosa : o 

Eu creio que nvtssa tal carta ainda tu me vias. 
folia, alegre, cheio de esperanças e talvez com um 

ouso daquelle desdem proprio dos felizes! Fa- 
Jeixe de cêro de lena mi leite bencao, 
com a mesma indifierença com que cu até agora 
tenho falado, das mulheres! Sé tal. aconteceu, 
Jorge, desculpa-me, — mas enganeiste. Ha mais 
de quinze dias que cu a amo, Affemo-to ao teu 
coração, e afirmo vo francamente, sem o menor 
répu£o te acanbameno a 

ara que te hei de iludir por mais tempo? Essa 
insstnch seria indigna de (e de ais 

Hoje estimava até declaralo bem alto e a toda 
a gene que amo essa mulher com toda a paixão 
de que é capaz o coração mais ardente, mais leal 
« múis brioso! Chego a ter vergonha é remorso 
de ter Fito a seu respeito um juizo diferente do 
que me merece. agora, É foi justamente o falso 
criterio, com que eu de proposito olhava para 
tudo, o! que. me collocou perante a minha on- 
selência tomo o mais indigno de todos os ho. 
mens, Comprehendo hoje à tormento do Homem 

suma hora de embriag a 

ga a imagem veneravel duma santa! 

us, par se ha 0 arrependimento sjncro a 
que a! bondade divina concede o pendio. Mas, 
ihim ? Quem me diz que ella me perdôa? Quem 
me assegura que ella comprelende tudo quanto. 
eu tenho sofrido? 

A convisção de que o meu procedimento lhe 
não merece piedade temme posto no triste es. 
tado em que tu vês o meu espirito! 

Sinto que estou à escrever-te d tõa, como as 
crianças que se aproximam dis míes, a chorar, 
sem explicarem a causa das suas lngrimas! E eu 
queria Contar-te tudo, dizer-te detidamente o que. 

tem passado, para tu caleulares « perceberes O 
meu desespan 

Não posso, hoje, Crê admente, Jorge, que o teu 
amigo & o maior desgraçado deste mundo! 

Podesse eu ollerecer à sacrifício da minha vida, 
a immensa dor que neste momento mé 
ra para. à felicidade de Helena! Era esta à 
unica consolação possivel, Jorge. 

Não posso. escrever-te iais, Amanhã, se o meu 
espirito se acalmar, dir-te-hei tudo, tudo... 


Teu 
Bernardo. 


Alberto Braga. 
bd a 


O Dr. Prancisco Antonio Pinto 
E as suas conferências sobre o Zaire 
(onto dona) 


Na torseira conferencia entrou o 3º, dr, Pinto 
no ússumpto principal da su missão, isto é do 
Commereio no Zaire, 

ata de 1444 0 Commercio de portuguczes, no 
Gongo data em que Diogo Cum descobriu o ro 
Zaire é levantou ha ponta da sua embocadura o 
primeiro padrão das descobertas dos portuguezes 
Um Álrica 

“Todavia, é serto que, tendo sido os portuguezes 
que primeiro commerciaram am Africa, são hoje 
às que menos proventos tiram do commereioafti- 
Cano, pois que este está todo nas mãos de extran- 
Beiços, 

E no se pense que este ficto se lá pelo desejo 
ou preferencia dos maturaes, Não. Para 0, provar. 
bastará saber Que 0 indigena tem ainda hoje pelos 
portuguezes a mesma preferencia, 

Peito, o mesmo prestígio que sempre teve, e só 
por intervenção destes é que commereeia com 
Extrangeiros, 

(À Arica é toda nossa, é se dela não temos co- 
lho os vantagens que Gram de esperar, à cul 
tambem é toda nossa, da nossa indolencia, do qui 
horror que temos pelu Africa, que nos habituâmos 
& encarar. como terra de degredados, recusando 
lhe os nossos braços, os nossos capises, toda à. 
Semente, eim, que lt poderia produzir a nossa 
riqueza, o nosso bem estar, o nosso engrandeci- 
mito imoral e material. 

Esta É à verdade, e aínda mal, porque é tam- 
bem à nossa vergonha. 

Mas voltemos à confarencia do sr. de. Pinto, 

O commeceio portguez hoje, em Africa, É o 
menos importante, « esie pauto que temos deve- 
mobo ao nosso prestigio de tres seculos, pois de 
Sontrario estaria totalmente absorvido pelos ex. 
ttangéiros. Os inglezes € os hollandezes são prin- 


(Comtntay 


rg prevalece à un gli estalo 
elos Portuguczes, ou a equivalencia dos valores. 
Irocados, Deste modo, à pad O valo imo 
para a troca, é uma garrafa de aguardente; depois. 
Eo pao, que nasua origem loi a mabilla ou 
Pequeno panno que penduram à cintura; acima. 
disto é o cortado, porção de panno que chegue 
para O preto se cmbrulhar; segue-se à peça, que 
deve teF sido uma pesa inteira de pannos é a ri 
dade superior é a espingarda, que corresponde ao. 
noso dobrão.— cPlBarda a 

Vê-se que o preto só conhese o valor do diz 
nheiro pelo que com elle púde comprar, € se 
nisto mostram ignorancia, tambem. 
demasiado espirito pratico. 

E esta a nosso vêr uma das grandes difficulda- 
des para civilizar 0 preto, fazendo-lhe reconhecer 
necessidades que ele não sente e não acseita além. 
“as que já conhece, que são aliás as mais elemen- 
tares da vida, 


mostram um. 


sim como para 


e riuguce ma 
unidade da moda, mas o prio ainda não assi 
nem conhece outra, 

À influencia portugueza ainda é mais preponde- 
rante na lingui, e isto constitue um verdadeiro 
desespero para O extrangeiro. O preto só conhece 
por lingua de branco à portugucra, e só por meio. 
della trata O seu commércio. Ito põe 05 extran- 
Beiros na dependencia dos portugueres, por inter- 
venção dos quaes, só podem fazer o seu commer- 
cio Com os pretos, 

Pois apesar de todas estas dificuldades, o com- 
mereio extrangeiro tem-se desenvolvido, alguns 
milhares de contos constituem hoje o capital desse 
“ommercio. 

Ha quatro casas principacs que fornecem toda 
a costa norte, comprehendida entre 0 Loge e Chi 
loango, e são: uma hollandeza, outra ingleza 
duas francezas; estas casas tem Uiferentes filises 

“da costa, 0 seu capital orça por 


O movimento de navios que conduzem generos, 
gesala anualmente por Vinte vapores = quarenta 
Daros de vela com O carregamento de 4L006to- 
nelidas. Parte estes navios pertencem ds casas 
do Zaire e andam na careira ente à Europa e à 
Ain O É 

Os mavios fretados são todos estrangeiros, na 
ralo pr lemaes; portugues não apparetem 
enbuis. 

EM Musso, Ci Cama, Lanto, Congo é 
ora, ha quatto exsas portuguezas, ddas ires. 
boa 6 a Da 

a para a embocadura do Zaire, encontram se 
tombou duas feitoias em Chlocalisa quatro ao 
Congo, tres em Passo Conde, duas no Simbuéiro, 
ires o Loango, todas portugueras, à excepção dê 
duma no Loaogo, havendo mada trés em Boa da 
Legha e uma ho Catano, extrangeiras: 

Na margem esquerda do Zaire desde a emboca- 
“dura até Posto Luso, que fica Fromteiro a Boma, 
ha onze feitorias portugueras. 

Em Quissdoga Ha QUA Casas porrugueras e uma 
holiandezm, nó Madela, duas portusuezas, e em 
Vumpa ha'uma portogueza e outra holandêra. No 
Inca! está o estlbelesimento do principe de Ca- 
dinda, Ohico Franco, muito amigo dos portugue- 
zes e inimigo dos inálezes. 

Na cosa entre Bata é Cabinda ha uma feito- 
sia portuguera em Moanda e outra holandera na 
Vista. Em O binda oxistem, a fitoria-ohefe, de 
tialion & Conkion, duas holandezas, uma ingleza 
e outra portuguera. Em Landara a feitoria prin- 
cipal é à de Castro & Leitão, havendo uma hol- 
inhdera e outra francesa. Ê 

O digno conferene dá ainda noticia de muitas 
outras Gasas Commercies, que ns aqui omítimos. 

ri. não AloDgar, Ms que Gm resumo mosa à 
Hnportanea o ctemetã etrageir, so pé do 

do somemercio portoguez quasi se eslypra. 
“Depois dito não sabemos para que anta nos 
questonam os nossos dominios em Aria. 

Das Casta portoguezas a mais Emportno 
Castro de Lohão, que tem fliaes plo Zaire acima. 
O socio dista fina, o sr. Leitão, condjavou 
zarramente 0 ar-dr Pinto Da sua exemmião, apre. 
Sentando-o em varios estabelecimentos e becul. 
undo-Ihe à sua missão oca, poude assim reunir 
Tais dados para 0 seu eliorio 

À lingua Commercial em toda a costa norte é a 
portugues, e todos os negocios são tratados em 

rtp inesmo nas casta extrangéras Parasto 

0 finguesier (imerprete) que laduz o portu- 
guez pará fot, que Ea lingua dos nsturaos. 


ortante é a de 


retores| € mesa qualidade ainda se tornam mais 
malandros, E 

No Dondo é na bacia do Quanza, os curadores 
allciam freguczes para 0s estabelecimentos, pro: 
curando os mais ticos ifagueles, e quê maior 
possam enganar. Nisto tambem há concorrencia, 
E então quando dois curadores pretendem o mesma 
dregues semvlvem à mai requintada velhu 
ia pará captarem à preferencia do indigena, pe 
unindo-o de que fsará rico se fzer 6 nego 
por sua Intervenção, pa 

À "consequencia disto é o indigena ficar rou- 
tudo na tros dos seus generos pel azendas que 
quer, e o negociante ransige com esta exploração 
Porque precisa do curado ; 

“Olindigena muito resabiado com este negocio já 
tambem por sua parte trata de roubar 0 brando, 
Hlsicando os generos que lhe apresenta, tamo nú 
qualidade como na quantidade « preço que exi 

Na costa do nortê 0 negocio é feto tom mil 


lisura, 


Eoeimeio, elam 


ros. Os que havia portugucies, dessppareceram 
Gm consequencia dk intrigas que os antrangeiros 
rdiram eltre ox indigenas contra os portapucios. 

0'sr. dr, Pino conclné esta conferencia por 
demonstrar a necessidade de uma poderosa com. 
paia commercial portuguesa no Zaire, e ns Van: 
Tagens infalveis que se podem esperar de uma 
nf empreza. Nisso vae a dignidade de Portogol & 
a riqueza do seu commereio, Elementos ni fal: 
tam ora assegurarem um resultado pratico e po 
Sino de Jor 

Não delemos que outros disfrutem e exploram 
aquilo à que temos direto e que precisamos para 
a bossa independencia e prosperidade Uma núção 
ge Rem do Vasto emhocos por culta & E 
orar, é uma nação ria « poderowt que não pre- 
Sit pi mi has a extrahos. Tem alum novo 
mundo que descobriu, que avassallou, O portuguez 
não presisa expatrir-so para encontras trabslho, 
pede miga Dar Ad porque cad rm ad 
Faso, É o primeiro cidadão daquele pais, escusa 
de str o ullimo moutra parte, Púde encontra ah 
Bencrosa recompensa para 0 seu trabulho é fazer 
progredi o patimonio de eus av que deco 

giram aqueles paires para engrandessrem à pô. 
tra e o nbme portugues. 

Pio deiemos que Extrnhos vejo da nos 

eta, que tão mal conhecemos, se lucuplatem 
d dos sombra, calumniando-nos e inariando.nos 
ainda por cima. 

"Qu mais querem de uma nação tão pequena ? 
Não basta o dl ter patenteado À Europa Os ihe- 
souros da Indir, da America, da Oceumi, dn AF 
Ea, abrindo-lhe os mares, ensinando lhe onde 
tavam os paires sonhador, alargando os horisontes 
do mundo, que até alli sé restringiam demtro dos 
sgreitos lite da velha Europa 

“Que é muito que estejamos Cançados depois de 
tanto lidar? UE 

Mas não de aproveite case cansaço para nos des- 
pojarem do migro quinhão que dinda. conservas 
o de tão monstrudso banquete. 

o. Este cansaço minda não é 0 completo anni- 
quilamento de quem tanto vigor teve, Provemos 
que não é, e provemol-o cloquememente, 

a Pro r ido aeb E 
Africa. Se ela/ é tubiçida por exranhos io lhe 
dá mais valor para nós Se para eia dicigirmos as 
nossas atenções, se ncia empregarmos es nodos. 
asforços, ela nôs saberá apthdêcer 05 seriics 
roçar que Portal É dias venes poderei 
pela sua supremacia moral e pela sua riqueza em? 
ea 
Coin 


——edata. 
RESENHA NOTICIOSA 


Fantica DE Estampa À Powre Nova. Esta 
antiga fabrica pertencente ao sr, Carlos Pecquet 
Ferreira dos Anjos, inaugurou do dia 35 ultimo, 
novas machinas à vapor, com O que irá ter grinde 
desenvolvimento. À fábrica, está perfeitamente 
estubelceida em edificios aproprindos e o machi- 
mismo é do mais moderno. E” com verdadeiro. 
Peg que registramos estes progressos do ir 
| Daliho nacional. “a 


CA 


O OCCIDENTE 


Cunso DE AncuronoGia. À Asso- 
ciação dos Architectos & Arche- 
ologos Porruguezes, vaeabrir um 
Surão de areheologia no seu ma- 
seu, estabelecido “nas. ruinas do 
convi do Caro, Este corso é 
subsidiado por. S. À. o principe 
D. Carlos que tambem cstabele- 
dois prêmios pecuniários um 
de SoSooo réis & outro de 258000 
réis para serem conferidos nos 
cstadantes que se distinguirem 
Rausõe, Projecta-se para o 
mez de maio uma nova Kermesso 
no, Passeio da Estrell 
fício de varias associações de 
ridado e educação. Fazem já parte 


da commissã se im Or 
rqueza de 
Frônteira, condessa da Azambuja, 


condessas de Rio Maior (D. 
del a D, Maria), condessa d 


reza de Salda 
nha Vilar de Carvalho. Espera-se. 
que S:M. a rainha tambem coo- 
perará n'ésta obra meritoria, 
Exvosação  1wTER 
imoroguarma. Deve inaugurar-se 
no 1.º de setembro do corrênte 
anno no pa ystal do Por- 
to uma exposição Internacional 
de photographia. O programa 
d'esta exposição abrange todos os. 
trabalhos obtidos pela photogra- 
phia, seus variados processos, à 
im Como os apparalhos e prép 
Fados que entram nas opera 
photographicas. 
Qui MAI se ievecTaRá. O pro- 
EF, Ritchie de Bnidgeport, 
nos Estados Unidos, inventou ul. 
timamente uma bomba explosiva 
do mais singular effeio. À bom- 
ba contém gazes comprimidos. 
envenenados e quando reben 
a a morte em 23 metros de 
circumferencia envenenando o 
é para sto que um homem 
estudj é sol nasçe viiicando à 
terra! 
Rat ACADEMIA DE AnavonEs DE Musica. Ficou. 
tes cavalheiros a direcção 
ições que se verificaram 
«z findo, Presidencia os srs. José 
e dr. Thomaz Raymundo da 
Fonseca; thesoureiro o sr. João Antonio Pintos, 
secretarios os srs. Antonio Castanheira e Carlos 
Augusto; vogaes, os srs. Guilherme Augusto da. 
Cunha e Silva e Antonio Orta Ennes. ; 
Panhoapo PoxTUGUEZ No OuurvrE. Os catholicos. 
de Cochim enviaram ao governo portuguez uma. 
representação com milhares de assignaturas, pe-, 
findo a conservação do padrondo portuguez. 
Egunos representações tem Sião enviadas de Bem- 
alla, Singapura, Caleuttá Meliapor, Cochim e 
adrasta 
Ux AnvogADa: Teve ingresso no supremo tribu- 
maldos Estados Unidos, como advogada a sr * Laura 
de Force Gordon, natural da California. É a se- 
gunda mulher que obtem esta distincção; a outra 
é a sr Belya Lockwood que tambem se propoz. 
à presidencia da republica, nas ultimas eleições. 
Quem coserá a roupa a estas senhoras? 


no dia 37 do 
da Costa Pod 


e 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradesemos: 


Potro sra, mumero unicos publicação 
romovida por. um grupo de alumnos da Acade- 
Toa de Belas-Artes Mo!Porto, a bencício das vi 
e E dos foerce da Granada. E mais um 
maniestação brilhante da caridade portugueza para 
com os nássos irmãos de Hespanita, caidade que 
tem colhido a maior pteidoe seus fructos do 
Sspinito d'aqueles que lhe tem dedicado às pro. 
deções do deu talento « da sus arte, O “Poraigal 
Hessanha sabido de um meio arústico, em Que 
sê jpvens discípulos da Academia de Belas Artes 
jo Porto, apresentam provas dos seus est 
stcundadês com abras de artistas e mestres, É à 
“lemonstração mais sympatbica dos bons desejos. 
que os aniinam, À sua bolsa sera impotente para. 
deudir à tanta desgraça, mas tinham O seu gere” 


PoxTE IXTEANACIONAL SORRE O Minho — TanOLHIHO INFERIOR. 


(Segundo uma plctographia da cus Hi 8.4, d oro) 


bro, ess podia produnr alguma cosa de mus vaz 
lia que a bolsa, é encheram oito paginas de papel 
branso com ab seintilações. da" seu espirito e 
foram pedir a literatura que lhe completasse a 
sua obra com as inspirações da poesia e da prosa. 
Converteram o papel branco nlum thesouro, que. 
irá vestir nús, saciar famintos, albergar desabri-. 

aos, consolar desgraçados, rluma. palavra. Isto 

bello, e bem hajam todos que lidam n'esta eru- 
Zada do bem. O “Portugal. Hespanha vende se em 
todas as livrarias « custa 200 réis. Todos poderão 
dar uma esmola ficando com tão valioso penhor. 
Os promotores desta publicação são os srs. João 
Augusto. Ribeiro, João José Nogueira, Rodeigo 
Soares, José d'Almeida & Silva é Francisco Ma- 
nuel d'Oliveira Carvalho. 

Os Purorsmaços, por H. Perez Escrich, tra. 
dueção de J. Cruzeiro Seixas, Joaquim Antunes 
Leitão, editor, Porto. Vol tu. Já aqui nos referi. 
mos a este bello romance, quando recebemos os 
gos primeiros volumes ese rojume cresce de 
interesse a aeção « bem se pôde dizer, que é um 

melhores romances de Escrch. O sofume é 
ilustrado com tres gravuras de pagina, devidas ao 
buril de Caetano Alberto. ar: 

Canções DE Amu (primeiros versos) por Euge- 
io de Castro. Coimbra. Imprensa Independencia 
14, Rua dos Coutinhos, 1884. tt pa 
carta-prologo, versos, prologo é indice. 


luindo 
Na carta: 


à primeiro verão, à tempo, o estudo, as criticas 
dot ventadairos aiigos, é 2 severidade do proprio. 
scr para Comigo mesmo complearã O que 


. Teemiãe. publicado o nº 0% Higiene do 
Pesaro, ne 05 Geométia dirigia Gm que 
se complaçou a/1a.. gere, e os ne 97 04 queira 
da independencia, na 08º Leitura É recitação é 
nº 0) Forifesção. 


Panaro. Pisco, por Ai 
tradição. do dr A Rondo de 
de Lima io, rei ia 
di, amora à : 
da Cunha. David Corazzi, editor, 
Lisboa. Fascículos 23, 24 e 25 
an Porco Fam 
Beltrão), por Gugliclmo Viscar- 
di Gino Tipo Rea 
a 
da 5 pen O Romance oa ao 
tê da roms perito SÃO dao, 
Soda dy mes e 
aa aa 
Ra ad dono 
pablo desça rose ncont 
dou et pega Heneradaio fez 
algum Cds int 
nhecer a nosso literatura, emibo- 
ca pre dei tapar 
cio s ão pa 
um fala, do conhecimento 
verdadeiro dailnpua pts como: 


Comi o rio ia tempstido” 
Fast, oh ido Satan 

“ue o mei pentomento 
Tite deixes atra. 


O omins o seu paisagem 
Se astavam astustados:” 


As muliheras ds jah 
Lhe gritavão atras, Gt 


a palivra mulheres appateco br- 
thgraphinda. daquela 


sempre. O romance, nomeada, 
mente 9 primeiro, párece ter ai. 


do copiado por quem bi po: 
co 0 portugues, & dean copin.so 
serviria 0 ar. Visenrdi, O sórviço: 
que este disineto homem de ló. 
tras prestou é valioso. Quanto à 
ns parecêm-nos romances ira. 
“lueldos, talvez, do castelhano, € 
a ram prinsipalmên- 
te 0 primeiro, a correcção de que dhreciam para 
ficarem correntes, segundo a poetica da ngul, OU 
então acha-se muito corrompido, pelos "estragos. 
da tradição oral, O, segundo. está mis períito, 
não obstante 05 ultimos versos, que são! rados, 
ou imitados do anterior, Faltanôs o tempo e à 
possibilidade de conferir estes romancinhe 

gastas coliceções extrangeiras para, po 

r opinião segura a tal respeito, mai falta 
smtre nós quem vai o com mus 
facilidade e profia 

Eesvros PARA Ad 
nos, pelo sr, Eduardo Freire de 0] 


com 
uma extensa nota onde se acha transcripto parte 
do livro feito em 1685, d'onde constam todos 08 
canos, fontes é aguas pertencentes á cidade 
la epocha, Segue o extracto de varias providencias 
até 1563, 

Curso Paarico ou Guanaurica Inrurmiva: DA 
Lincua Fanceza, por Al professor 
do Eoyaei Cena de Comenda dos Feltro. 
do Instituto, etc, José Diogo Pires, editor, Goimi 
Era, GSE use da 
introduzir no ensino «esta disciplina que, diga-se 
em verdade é feto de um modo poudo com- 
prehensivel para 0 estudante, um systema novo “ 
Entre nús, mas já adoptado noutros paizes, O sys. 
tema conbiste em ser pratico, feto é, em juntar to 
estudo das palavras o estudo das dé, o que torna 
ensino muito mai intuitivo e muito menos arido, 
Partindo d'este princípio. é fncil de comprehender 
a vantagem do system, e nós O quizcramos vêr 
primeiro applicada á graimmatica portugues, visto 
que estamos em Portugal, é que, por emquânto, 
Ea lingua portugueza à primeira que se aprende, 
& naturalmente depois d'esta é que se estudam as 
Jinguas extrangeiras. Applique o br. Albino Coelho 
O seu systema a uma gedmmatica portuguera, e 
tornará assim ainda mais pratica é ut à sum 
graememanica framcezi 


Reservados todos os direitos do propriedada 
litteraria e artistica. 


Tur. Escrcanana — Praça dos Restauradores, So a 56 — Lisboa. 


